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Gabigol treina forte. Ainda se recuperando, 
Willian Arão é relacionado para a partida. P. 8

 Estudo mostra que medida aliviaria o peso do Imposto 
de Renda sobre famílias de baixa renda.  ECONOMIA, P. 12

Ouvidos pelo O DIA, juristas dizem que votação expressiva a favor da manutenção da prisão 
do deputado Daniel Silveira, que ameaçou ministros do STF, é indicativo do seu futuro. P. 3
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Frutas, legumes  
e cereais: 
tudo que é 
preciso para a 
alimentação  
e a saúde

Quaresma, tempo 
de penitência.  
Ela nos recorda  
os 40 dias que 
Jesus passou  
no deserto

RIO DE JANEIRO, P. 5

NEUROPSI-
QUIATRA  
ANALISA O  
PERSONAGEM  
QUE CADA 
‘BROTHER’ E 
‘SISTER’ CRIOU 
NO ‘BBB’

COVID: EDUARDO 
PAES GARANTE  
A CHEGADA DE 
NOVAS DOSES  
DE VACINA NA 
TERÇA-FEIRA

FÁBIA OLIVEIRA, P. 14

FábiaOliveira

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

40
 PÁGINAS 
NO TOTAL

No ‘BBB’, elas 
vivem com o 

adereço na cabeça. 
Lenços!!! Coloridos, 

estampados, com 
laços no alto ou 

então na altura da 
nuca, há dezenas de 

possibilidades. P. 4
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Seja você o 
protagonista 
de sua vida. 
Coragem e 
respeito à 
verdade 

FLA QUER ATROPELAR 
O INTER HOJE 
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A 
vereadora Tainá de Paula (PT), em seu 
primeiro mandato no Câmara Municipal do 
Rio, é arquiteta e urbanista, ativista das lutas 

urbanas, especialista em Patrimônio Cultural pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e mestre em 
Urbanismo pela Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). Atuou em diversos projetos de urba-
nização e habitação popular, realizando assistência 
técnica para movimentos de luta pela moradia 
como União de Moradia Popular e Movimento dos 
Trabalhadores sem Teto. Participou de projetos 
urbanos na Rocinha, Rio das Pedras, Jacarezinho, 
Pavão Pavãozinho e atuou como coordenadora de 
projetos e gestora pública, tendo passado por Nova 
Iguaçu, Niterói e outras cidades. Com mais de 24 mil 
votos nas eleições de 2020, Tainá foi a segunda ve-
readora mais votada do Rio - ela ficou atrás de Rosa 
Fernandes (PSC). Aliás, a bancada renovada conta 
com dez mulheres (nas eleições anteriores haviam 
sido sete). “Temos mulheres de diversos campos 
políticos e a bancada feminina se complementa”, 
disse Tainá nesta entrevista ao jornal O DIA. 

ENTREVISTA 

“O Rio precisa engrenar num 
ciclo de superinvestimentos”

 n O que a motiva na política para 
ter chegado até aqui e quais seus 
planos para os próximos anos?

 L Ser uma mulher periférica, com 
a minha trajetória, foi fator de-
terminante nas minhas decisões 
na política e na vida. Eu sempre 
soube que havia algo muito dife-
rente entre o lugar que eu vivia - 
o loteamento (uma comunidade 
da Praça Seca) - e a Zona Sul do 
Rio, por exemplo. Quero ser uma 
parlamentar atuante em lutas ur-
banas urgentes. Ouvir ao máximo 
a população e construir um proje-
to para um Rio mais justo e com 
maior participação política da po-
pulação. Estaria mentindo se dis-
sesse que não quero ser prefeita do 
Rio. Barcelona, Nova York, Quito, 
Montevidéu, Cidade do Cabo me 
trazem exemplos de novas gover-
nanças e propostas, desafios que 
gostaria muito de capitanear no 
Rio. Nossa cidade é, infelizmente, 
uma capital mundial tratada como 
colônia há séculos.

 n Nas eleições de 2020, houve 
aumento no número de verea-
doras na Câmara do Rio, mas 
a participação feminina ainda 
é pequena. Como a senhora vê 
essa bancada das mulheres? 

 L Temos mulheres de diversos 
campos políticos e a bancada fe-
minina na minha opinião se com-
plementa. Mulheres experientes, 
técnicas ou com o perfil mais mi-
litante, o diálogo tende a preva-
lecer. Há consenso entre nós que 
é uma casa ainda marcada pelo 
machismo. Avalio que não tere-
mos problemas em tocar projetos 
relacionados à vida das mulheres 
e será um tema que nos unifica-
rá. Mesmo em campos políticos e 
com atuações distintas, as mulhe-
res não têm perfil negacionista, 
ultra-ideológicos.

 n Nestes quase dois meses na 
Câmara Municipal, quais suas 
primeiras impressões de Eduar-
do Paes à frente da prefeitura?

 L O governo Paes começa num con-
texto totalmente diferente do que 
o legitimou como um “bom gestor”. 
Governos federais progressistas fo-
ram determinantes para o sucesso 
anterior em diversas áreas, possibi-
litando o investimento em grandes 
obras, em grande parte financiadas 
pelo governo federal. Nessa versão 
2021, o governo acena para arrocho 
fiscal, baixo investimento e agenda 
liberal que não produzirá o choque 
de gestão esperado. O Rio precisa 
engrenar num ciclo de superinves-
timento e o governo Eduardo Paes 
patina nas soluções de desenvolvi-
mento, geração de emprego e ino-
vação. Os quadros jovens são um 
acerto, muitos inclusive do campo 
progressista, mas o projeto ainda 
não está claro. Os desacertos na re-
tomada das aulas, as dificuldades 
no plano de imunização à covid-19, 
e a fragilidade financeira do muni-
cípio são os pontos mais sensíveis. 

 n Em quase um ano de medidas 
mais restritivas por causa da 
pandemia, quais os impactos 
mais sentidos em especial na 
população que vive nas favelas?

 L Resultado é catastrófico. O Rio 
vive crise social gravíssima que pre-
cisará de um pacto social. A letali-
dade da covid-19 nas favelas, entre 

 LEle é uma oportunidade de se ativar 
novas propostas e chaves para uma 
cidade. O Rio insiste em soluções dis-
tantes de suas potencialidades, repe-
tindo burocraticamente as mesmas 
práticas de planejamento urbano. 
Não dá mais para pensar que zonea-
mento, áreas incentivadas, leis de uso 
e ocupação do solo que não inserem 
discussões como paisagem, terras 
produtivas urbanas, solo criado, am-
biente digital, mudanças climáticas 
vão produzir mudanças estruturais. 
O Rio foi a sede da ECO-92 e ainda 
usa ônibus a óleo diesel. Nesse sen-
tido, é importante que o plano seja 
simples, assertivo para regulamentar 
ações muito concretas e transversais, 
trazendo inclusive dinâmicas multis-
setoriais como cultura, agenda antir-
racista, desenvolvimento econômi-
co. Invisibilizar problemas como as 
construções irregulares provocadas 
pela milícia, ocupação das áreas de 
preservação e crise do saneamen-
to básico também não ajudam nos 
avanços necessários. 

 n Quais as ações concretas da 
cidade para esses pontos nos 
próximos dez anos? 

 L Dará para não falar sobre os im-
pactos da covid-19 num plano da 
próxima década? Vou levantar es-
ses e outros temas sensíveis na ava-
liação do Plano Diretor. E já avalio 
que o processo começa equivocado, 
sem um chamado amplo à socieda-
de para participação.

TAINÁ DE PAULA, VEREADORA (PT) 

a população majoritariamente po-
bre e negra, é uma realidade. A leta-
lidade em algumas áreas de Campo 
Grande chegou a 30%. Fome, saúde 
integral e acesso à renda são prio-
ridades do Rio do século XXI e é 
preciso que o prefeito entenda isso. 
Uma agenda de assistência inte-
grada não é implementada no Rio 
desde o brizolismo, e essa tendên-
cia precisa ser revertida. 

 n O que pode ser feito efetiva-
mente para melhorar a infraes-
trutura urbana nas favelas e, 
assim, dar uma melhor qualida-
de de vida aos seus moradores?

 LMuita coisa. Sou estudiosa há anos 
desse tema e digo de antemão que não 
é um tema que se resolva descolado 
de outras áreas. As finanças, a tribu-
tação, os instrumentos urbanísticos. 
Câmara de Vereadores, TCM, Ministé-
rio Público e demais órgãos de fiscali-
zação devem garantir que os projetos 
e obras não sejam descontinuados. 
Algumas favelas recebem obras de dez 
em dez anos e não têm seus problemas 
crônicos resolvidos. A ausência de re-
cursos continuados, planejamento e 
inovação são os grandes desafios dos 
projetos em favelas. Pensar a favela 
do mesmo jeito antiquado do que no 
início do século XX não vai resolver 
um problema do século XXI.

 n Quais os principais pontos que 
devem ser levados em conta no 
novo Plano Diretor?

CÂMARA MUNICIPAL DO RIO

O Rio vive 
crise social 
gravíssima 
que 
precisará 
de um pacto 
social”

Nossa 
cidade é, 
infeliz-
mente, 
uma capital 
mundial 
tratada 
como 
colônia há 
séculos”

O Plano 
Diretor é 
uma opor-
tunidade 
de se ativar 
novas 
propostas 
e chaves 
para uma 
cidade”

Gilberto e Karol brigam 
feio no ‘BBB 21’

Lucas Penteado é flagrado 
saindo de flat em São Paulo 

DIVERSÃO

Mais de 20 mil 
servidores que não 

declararam bens 
correm risco de 

demissão
SERVIDOR

Suspeito de roubar e dar 
mata-leão em morador 
de Copacabana é preso.

RIO DE JANEIRO

As mais lidasOnline

SidneyRezende



BRASIL

ESPECIALISTAS ACREDITAM

Juristas avaliam que situação de deputado é delicada e, ao que tudo indicia, 
perderá mandato. Conselho de Ética avaliará se houve quebra de decoro

LUCIANO PAIVA

Em maus lençóis após publicar nas 
redes sociais vídeo com ataques di-
retos ao Supremo Tribunal Federal 

(STF) e à democracia, além de pedir a vol-
ta do AI-5, maior instrumento de repres-
são do período da ditadura militar (1964-
1985), o deputado bolsonarista Daniel Sil-
veira (PSL-RJ) começará a ter o seu futuro 
político definido na próxima terça-feira. O 
Conselho de Ética da Câmara vai avaliar 
se o ex-policial militar praticou quebra de 
decoro parlamentar. Especialistas ouvi-
dos por O DIA entendem que a situação 
do parlamentar é muito delicada e, ao que 
tudo indicia, deverá perder seu mandato.

Na opinião de Luiz Paulo Viveiros de 
Castro, advogado e professor da Escola da 
Magistratura do Estado do Rio (Emerj), 
o resultado da manutenção da prisão de 
Daniel Silveira na votação na Câmara, na 
última sexta-feira, por 364 votos a favor, 
130 contra e três abstenções, é um dos si-
nais de que a cassação vai acontecer. “A 
partir do momento que a Câmara, por 
uma maioria muito expressiva, foi pela 
manutenção da prisão, não tenho muita 
dúvida que no julgamento na Comissão 
de Ética irá propor a perda de mandato. 
Ele está isolado e não interessa a ninguém 
uma situação como essa”, destacou.

Segundo Taiguara Libano Soares e Sou-
za, professor de Direito Penal da UFF e do 
Ibmec, resta ao parlamentar aguardar 
os trâmites burocráticos que seguirão a 
seguinte ordem. “Será feito um sorteio, 
em que lista tríplice será formada, e o 
presidente do Conselho de Ética escolhe 
um dos deputados dessa lista para ser o 
relator do processo. Feito isso, o deputado 
acusado é notificado para apresentar a 
sua defesa preliminar em um prazo de dez 
dias. Depois a defesa entra numa fase cha-
mada instrução processual, que segundo 
o regimento interno do Conselho de Ética, 
deve perdurar por 40 dias úteis, podendo 
ser prorrogado por mais dez dias úteis, 
até que o relator do processo apresente o 
seu parecer, que será levado ao conselho 
para votação. Tendo maioria, o processo 
será levado à deliberação no Plenário da 
Câmara”, explicou.

Igor de Carvalho, advogado crimina-
lista, mestre e professor de Direito Penal, 
explicou em qual cenário Daniel Silveira 
pode deixar a prisão. 

“A Procuradoria Geral da República, 
ao denunciar o deputado, não requereu 
a imposição de prisão preventiva. Por-
tanto, legalmente falando, se a PGR con-
tinuar com esse mesmo entendimento, 
não há possibilidade de se manter a pri-
são. Ele deve ser solto, mas com aplicação 
de medidas cautelares, pois o código de 
processo penal é claro ao proibir a prisão 
decretada de ofício (sem pedido da outra 
parte, nesse caso do Ministério Público). 
Contudo, se ele vier a perder o mandato 
antes da análise dessa situação, a com-
petência do STF se esgota, de forma que 
provavelmente o processo será enviado à 
primeira instância (provavelmente por-
que a jurisprudência quanto ao foro por 
prerrogativa de função se tornou bastan-
te confusa, sobretudo porque o STF tem 
tomado decisões antagônicas e de acordo 
com o momento vivido — o que, além de 
tornar a jurisprudência confusa, macula 
a constituição federal). É um momento de 
muitos ineditismos, cujas consequências 
fazem com que os juristas fiquem num 
verdadeiro limbo, sem saber ao certo qual 
será a atitude que o STF tomará”, destacou 
o criminalista.

Deputado Daniel 
Silveira começará 
a ter o seu futuro 

político definido na 
próxima terça-feira

BETINHO CASAS NOVAS/FUTURA PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

MINISTRO DO STF AUTORIZA

 N O ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
autorizou a abertura de inquérito para 
investigar o deputado Daniel Silveira (PS-
L-RJ) por suposto desacato e crime de in-
fração de medida sanitária preventiva, 
atendendo à solicitação da PGR, feita na 
sexta-feira.

Após ter sido preso pela Polícia Federal 
na terça-feira passada, Silveira foi levado ao 
IML. Ele resistiu em usar máscara e discutiu 
com uma policial civil que trabalha no local. 

Daniel Silveira disse à agente, apontan-
do o dedo em direção a ela, que, se fosse 
orientado a usar a máscara mais uma vez, 
não colocaria o material de proteção. A po-
licial manteve o tom de voz firme e insistiu 

que ele usasse a máscara. No final, ele aca-
tou a ordem. 

Alexandre de Moraes enviou um ofício 
à PGR para a adoção de “providências ca-
bíveis” em relação ao caso. O inquérito foi 
solicitado pelo vice-procurador-geral Hum-
berto Jacques de Medeiros. O deputado foi 
preso em flagrante após ter divulgado um 
vídeo defendendo a destituição de minis-
tros do STF - o que é inconstitucional - e 
fazer apologia ao Ato Institucional 5 (AI-5), 
que foi um instrumento de repressão feito 
no período mais duro da ditadura militar. 
Na sexta, a Câmara dos Deputados decidiu 
por 364 votos a 130 por manter Daniel Sil-
veira preso.

Bolsonarista preso será investigado por desacato

O ministro Alexandre de Moraes atendeu o pedido da PGR

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

COMO O RIO VOTOU

A favor  
Vinicius Farah (MDB)
Talíria Petrone  (PSOL)
Soraya Santos (PL) 
Rosangela Gomes  (REPUBLICANOS) 
Rodrigo Maia (DEM)
Pedro Augusto Palareti (PSD) 
Paulo Ramos (PDT) 
Marcos Soares (DEM) 
Marcelo Freixo (PSOL)  
Marcelo Calero (CIDADANIA) 
Lourival Gomes (PSL) 
Juninho do Pneu (DEM) 
Jorge Braz (REPUBLICANOS) 
Jandira Feghali (PCdoB)
Gutemberg Reis (MDB) 
Glauber Braga (PSOL)  
Felício Laterça (PSL)  
Dr. Luiz Antonio Teixeira Jr. (PP) 
David Miranda (PSOL)  
Daniela do Waguinho (MDB) 
Clarissa Garotinho (PROS) 
Christino Aureo (PP) 
Chiquinho Brazão (AVANTE)  
Chico D’Angelo (PDT) 
Benedita da (Silva PT)  
Aureo Ribeiro (SOLIDARIEDADE) 
Altineu Côrtes (PL)  
Alessandro Molon (PSB) Arthur Lira, presidente da Câmara, afirmou que episódio Daniel Silveira foi “ponto fora da curva”

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

 > A manutenção da prisão do de-
putado bolsonarista Daniel Silveira 
teve grande repercussão no meio 
político. Para o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), o episó-
dio foi “um fato fora da curva”. “Nós 
não podemos deixar que ofensas 
pessoais, radicalismos e colocações 
que não são bem-vindas no plená-
rio continuem acontecendo, e os 
extremos se digladiando”, disse.

Marcelo Freixo (PSOL-RJ) ale-
gou que a imunidade parlamentar 
não pode ser usada para se cometer 
crime. “Ela custou caro, porque a 
democracia custou caro.”

Magda Mofatto (PL-GO), rela-
tora do caso, disse que “o deputa-
do transformou o exercício do seu 
mandato ao discurso do ódio, ata-
ques a minorias, incitação a violên-
cia contra autoridades publicas”.

Manutenção da 
prisão repercute 
entre os políticos 

Contra 
Sóstenes Cavalcante (DEM) 
Ricardo da Karol (PSC) 
Professor Joziel (PSL) 
Paulo Ganime (NOVO) 
Otoni de Paula (PSC)
Márcio Labre (PSL) 
Major Fabiana (PSL) 
Luiz Lima (PSL) 
Luiz Antônio Corrêa (PL)
Hugo Leal (PSD) 
Helio Lopes (PSL) 
Delegado Antônio Furtado (PSL) 
Carlos Jordy (PSL)

DE DANIEL SILVEIRA

NA CASSAÇÃO 

Ele está isolado 
e não interessa 
a ninguém uma 
situação como essa”
LUIZ PAULO VIVEIRO DE 
CASTRO, advogado
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Linha Amarela será 
licitada, afirma prefeitura
Negociação com a Lamsa não chegou a um acordo sobre o valor do pedágio

O 
prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, disse 
ontem que preten-
de começar ainda 

neste semestre a licitação do 
pedágio da Linha Amarela. O 
anúncio foi feito antes de en-
contro entre Paes e adminis-
tradores regionais, subprefei-
tos e vereadores, na Cidade 
das Artes, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio.

“A minha ideia é que a gente 
volte a licitar a Linha Amarela 
para uma empresa que cobre 
um valor justo. O valor ainda 
não está definido, mas será 
bem mais baixo”, explicou.

Segundo o prefeito, a de-
cisão ganhou força após a 
negociação com a Lamsa, 
administradora da via, não 
caminhar para um acordo. 
“Nós fizemos uma propos-
ta para a Linha Amarela, 
a Lamsa, de algo em torno 
de R$ 3,00, e não houve um 
entendimento nessa nego-
ciação. Então, o processo de 
encampação vai continuar. 
Amanhã (domingo), o se-
cretário Calero e o procura-

dor-geral do município vão 
iniciar o processo de regis-
tro patrimonial da Lamsa, 
de todos os bens, que vão ser 
incorporados por essa en-
campação”, comentou.

Paes relembrou que as tra-
tativas aconteceram desde 
o período de campanha. “A 
gente tentou desde o início. 
Eu disse na campanha: nós 
não somos contra o pedágio. 

LUCAS CARDOSO
lucas.cardoso@odia.com.br

Após três dias de 
investigações, o 
homem foi 
localizado e detido

Suspeito 
de roubo 
em Copa é 
preso
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As imagens de uma tenta-
tiva de latrocínio em Co-
pacabana, na Zona Sul do 
Rio, que tomaram as redes 
sociais, ganharam um novo 
capítulo. Desta vez, com des-
fecho favorável. Policiais da 
13ª DP (Ipanema), coordena-
dos pelo delegado titular, Fe-
lipe Santoro da Silva, pren-
deram anteontem  Jonathan 
Antunes de Andrade pelo 
crime de tentativa de latro-
cínio (roubo seguido de mor-
te), após expedição do man-
dado de prisão temporária.

O crime ocorreu na ma-
drugada do sábado retrasa-
do. Em imagens captadas 
por câmeras de segurança, 
que acabaram viralizando na 
web e tendo grande reper-
cussão na mídia, Jonathan 
Antunes aparece aplicando 
um ‘mata-leão’ na vítima e, 
logo em seguida, um com-
parsa rouba seus pertences. 
Em razão do golpe aplicado 
pelos suspeitos, a vítima fi-
cou desacordada e sofreu le-
sões na cabeça e nos braços.

Após análise das imagens 
e cruzamento de dados, o au-
tor foi identificado, localiza-
do e preso quando caminha-
va perto do local onde come-
tera o crime. Na delegacia, a 
vítima o reconheceu.

O pedágio é possível de ser 
praticado, mas precisa ter 
um preço justo. De fato, o 
preço estava absurdo. Tanto 
que, no meu outro governo, 
em 2015, a gente não deu o 
reajuste e começou essa dis-
cussão”, disse Paes. 

Questionado sobre o pra-
zo para a abertura da licita-
ção, o prefeito Eduardo Paes 
disse que pretende concluir 
o processo ainda no primei-
ro semestre. “Pretendemos 
fazer isso ainda no primeiro 
semestre”, afirmou.

Sobre a possibilidade de 
a ex-concessionária da via 
cobrar na Justiça alguma 
restituição, o prefeito dis-
se não temer por um revés. 
“Vai ter que ser apurado, 
mas a prefeitura entende 
que eles cobraram um va-
lor maior por muito tempo. 
Se bobear, vai ter até inde-
nização da parte deles para 
a prefeitura”, concluiu.

Praça de pedágio da Linha Amarela: sem acordo sobre o valor, prefeitura do Rio fará nova licitação para escolher concessionária da via

Não somos contra o pedágio. 
Mas precisa ter um preço justo. 
O preço estava absurdo
EDUARDO PAES, prefeito

REGINALDO PIMENTA

Proposta do 
município para a 
Lamsa girou em 
torno de um pedágio 
no valor de R$ 3
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P
reparando-me para 
o café da manhã, de-
paro-me com bela 
salada de frutas. Via-

jo a um tempo em que o ho-
mem sabia que fazia parte da 
natureza. E tento imaginar 
todo potencial dessas frutas.

Penso: tudo de que o ho-
mem precisa para sua ali-
mentação e saúde está con-
tido em frutas, legumes e ce-
reais. A natureza nos oferece 
todos os nutrientes necessá-
rios ao corpo físico. Pouco 
resta para complementar. É 
claro que esse afastamento 
do essencial vem de milha-
res de anos, e deve demorar 
outros tantos, na espiral do 
tempo, para nos readaptar-
mos à sensatez.

Após meditar, me deparo 
com e-mail com artigo mui-
to interessante do professor 
Paulo Mendes Pinto na revista 
Visão, de Portugal. Começo a 
ler e constato que tem tudo a 
ver com o que eu estava pen-
sando. Escreve o professor:

“Vivemos numa cultura e 
numa sociedade que perdeu o 
sentido do sagrado, dessacrali-
zou-se. Esta visão materialista, 
de curto prazo, imediatista, do 
culto do agora, da negação do 
espírito e do Além, de adora-
ção do consumo, fez-nos per-
der o sentido da sacralidade 
do Cosmos e da Vida. Numa 
ótica teosófica o Cosmos é sa-
grado, porque justamente ele 
é o corpo da Divindade.

Nesta perspectiva tudo é sa-
grado porque está prenhe da 
Deidade... A matéria é sagrada 
porque guarda em si a semen-
te do divino, o sopro da Divin-
dade. Retomar este sentido do 
sagrado é, na minha perspec-
tiva, a pedra de toque necessá-
ria para a construção de nova 
civilização, de nova idade, de 
nova terra”. Tentemos! Vamos!

LEMBRANDO 
AS ORIGENS

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA
NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Paes: Rio recebe 
novas doses de 
vacina na terça

R
io - Em reunião com 
subprefeitos e res-
ponsáveis por re-
giões administrati-

vas, ontem, na Barra da Tiju-
ca, o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, confirmou que a cidade  
receberá novas doses da va-
cina na terça-feira. Segundo 
ele, o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz, está em 
conversa com a Secretaria de 
Estado de Saúde e já prepara 
um novo cronograma para a 
retomada da vacinação.

“Ao longo das últimas 
duas semanas, havia a pre-
visão de chegada de vacinas, 
mas infelizmente não acon-
teceu, então a gente prefere 

ter as vacinas em mãos, para, 
com elas em mãos, anunciar 
o planejamento novo”, disse.

O prefeito comentou ain-
da que a expectativa é que as 
novas remessas garantam ao 
município a vacinação de to-

dos os idosos acima de 60 até 
o início de abril. “Seria incrí-
vel. A prefeitura está pronta. 
Tem capacidade para vacinar 
em escala”, projetou.

A confirmação da chega-
da foi dada durante evento 

na Cidade das Artes, onde 
a prefeitura do Rio alinhou 
novas diretrizes com os 51 
chefes e equipes de regiões 
administrativas da cidade e 
oito subprefeituras. Uma das 
novidades é a descrição das 
regiões, que agora passam a 
se chamadas de Gestões Exe-
cutivas Locais.

“A gente quer cada vez 
mais um modelo de gover-
no descentralizado, próxi-
mo das pessoas. A gente está 
iniciando esse novo mode-
lo de gestão executiva local. 
Então, essa é uma primeira 
reunião com o time que es-
tava na ponta da prefeitura 
articulando a prestação de 
serviços públicos. Eles são a 
porta de entrada da prefeitu-
ra”, explicou Paes. 

MORTES NO PAÍS PELA DOENÇA

Brasil, 30 dias com média móvel acima de mil óbitos

 N Brasil registrou na última 
sexta-feira média móvel de 
mortes por Covid-19 acima de 
1.000 pelo 30º dia consecuti-
vo. O número médio ficou em 
1.039 óbitos e na média móvel 
de casos ficou em 45.245.

Foram 1.308 novos óbitos 
da doença naquelas últimas 
24 horas, de acordo com o 

levantamento do Conselho Na-
cional de Secretários de Saúde 
(Conass). Nesse mesmo período, 
o número de novos casos foi de 
51.050. Pelo segundo dia,  dados 
do Ceará não foram fornecidos por 
problemas técnicos.

Até a última sexta-feira, fo-
ram confirmados 10.081.676 ca-
sos acumulados e 244.765 vidas 

perdidas desde o início da 
pandemia. 

A contagem de casos pelas 
Secretarias de Saúde inclui 
pessoas sintomáticas ou as-
sintomáticas; ou seja, neste 
último caso são pessoas que 
foram ou estão infectadas, 
mas não apresentaram sin-
tomas da doença.

O prefeito Eduardo Paes acredita que as novas doses permitirão vacinas todos acima de 60 anos 

LUCAS CARDOSO
lucas.cardoso@odia.com.br

REGINALDO PIMENTA

Remessas devem garantir à cidade a imunização 
de todos os idosos acima de 60 anos até abril

A prefeitura está 
preparada para 
retomar a vacinação 
com a chegada das 
novas doses 
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I
niciamos a Quaresma, tempo de peni-
tência e conversão em que nos prepa-
ramos para a Páscoa. Recordamos os 

40 dias que Jesus passou no deserto, sen-
do tentado por Satanás e somos convi-
dados a vencermos as tentações do mal 
no dia a dia, assim como Jesus conseguiu 
vencer. É o que o período quaresmal nos 
convida: vencer as tentações e procurar 
mudar de vida.

Converter-se significa estarmos dis-
postos a empregar todos os meios para 
viver como Ele espera que vivamos, a 
afastar da vida qualquer pecado. Jesus 
procura em nós um coração contrito, 
conhecedor das suas faltas e pecados, 
disposto a eliminá-los. Converter-se quer 
dizer que devemos procurar o perdão de 
Deus e assim recomeçar.

A Quaresma é um tempo para acredi-
tar, ou seja, para receber Deus na nossa 
vida permitindo-lhe fazer morada em 
nós. No contexto da pandemia do corona-
vírus e da nossa constante preocupação 

onde tudo parece frágil e incerto, falar de 
esperança poderia parecer uma provo-
cação. Mas o tempo da Quaresma é feito 
para ter esperança, para voltar a dirigir o 
nosso olhar para a paciência de Deus que 
continua a cuidar de nós.

O Papa Francisco nos pede que especial-
mente neste tempo quaresmal estejamos 
mais atentos a dizer palavras de incentivo, 
que reconfortam, consolam, fortalecem, 
estimulam, em vez de palavras que humi-
lham, angustiam, irritam, desprezam. Às 
vezes, para dar esperança basta ser uma 
pessoa amável, que deixa de lado as suas 
preocupações e urgências para prestar 
atenção, oferecer um sorriso, dizer uma 
palavra de estímulo, possibilitar um espaço 
de escuta no meio de tanta indiferença.

Que este apelo a viver a Quaresma como 
percurso de conversão, oração e partilha 
nos ajude a repassar a fé que vem de Cristo 
vivo, a esperança animada pelo sopro do 
Espírito e o amor cuja fonte é o coração 
misericordioso do Pai.

Coluna publicada 

aos domingos

FénoRio
Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

ARTE KIKO

 Faça perguntas  

ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 

Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“Converter-se significa estarmos 

dispostos a empregar os meios para 

viver como Ele espera que vivamos, a 

afastar da vida qualquer pecado”

TEMPO DE 
CONVERSÃO

QUARESMA
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminhodasabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

O 
protagonista é aquele que representa o persona-
gem mais importante do teatro grego clássico, 
onde a construção do trama estará sempre em 

torno do seu papel, sendo este o principal. A palavra pro-
tagonismo é formada por duas raízes gregas: proto, que 
significa principal, e agon, que significa lutador.

Protagonista quer dizer lutador principal, ator principal. 
Nos últimos anos, ela entrou nas conversas do mun-
do corporativo e é muito usada hoje pelos profissionais 
de Recursos Humanos e de Psicologia Organizacional, 
quando se refere à qualidade da pessoa que se destaca 
em qualquer situação ou acontecimento, exercendo um 
papel mais importante dentre os demais.

SEJA VOCÊ O PROTAGONISTA

coisa nova! Ela já está surgin-
do! Vocês não a reconhecem? 
Até no deserto vou abrir um 
caminho e riachos no ermo” 
(Isaías 43:18-19).

Essa é uma tarefa que exige 
determinação, foco e auten-
ticidade, e sobre tudo a con-
fiança em Deus. Sentimentos 
como pessimismo, medo de 
se expor, vitimização e con-
formismo são obstáculos a 
serem enfrentados pelos que 
decidem agir com propósitos. 

Muitos protagonistas, in-
clusive os que mencionei, não 
nasceram grandes, famosos ou 
abastados, observar o que os 
movia é o real sentido e o valor 
de suas vidas, sem duvidas o 
combustível para afirmar que 
mesmo na pequenez, no ano-
nimato e na dificuldade que a 
vida nos reservar, podemos ser 
pessoas que deixam um pode-
roso legado na história. 

Quando assumimos o pro-
tagonismo de nossas vidas, 
não temos medo de arriscar 
e não desistimos facilmente, 
porque sabemos que Deus é 
por nós em todo o propósi-
to que ele nos designar. Você 
também pode ser muito útil 
parta esta geração. Pode apon-
tar o caminho do amor e da 
graça de Deus para alguma 
pessoa. Seja você também o 
protagonista. “Assim brilhe 
a luz de vocês diante dos ho-
mens, para que vejam as suas 
boas obras e glorifiquem ao 
Pai de vocês, que está nos céus” 
(Mateus 5:16).

GRANDE DESAFIOS 

Os indivíduos com esse 
perfil e característica, são mo-
vidos por grandes desafios, 
permitindo que seus sonhos 
sejam uma busca constante 
por qualidades e resultados. 
Geralmente este processo de 
formação de um protagonista, 
está relacionado à própria tra-
jetória de vida, que tem total 
importância na exploração de 
seu potencial, gerando marcas 
que tornam sua vida uma ver-
dadeira missão.

Martin Luther King (1929-
1968), por exemplo, foi um 
ativista norte-americano, 
que lutou contra a discrimi-
nação racial e tornou-se um 
dos mais importantes líde-

res dos movimentos pelos 
direitos civis dos negros nos 
Estados Unidos. Em 1963, li-
derou uma marcha com 250 
mil pessoas, quando fez seu 
importante discurso intitula-
do ‘I Have a dream’ (Eu tenho 
um sonho), em que descreve 
uma sociedade onde negros 
e brancos pudessem viver 
harmoniosamente. Um ano 
depois foi criada a Lei dos 
Direitos Civis, que garantia a 
tão esperada igualdade entre 
negros e brancos.

Na Bíblia Sagrada temos 
muitos exemplos de prota-
gonistas; Abraão, conhecido 
como o Pai da fé, que creu 
contra as possibilidades. Moi- Coluna publicada aos domingos

ARTE PAULO MÁRCIO

sés, levantado por Deus para 
libertar mais de três milhões 
de hebreus que estavam viven-
do a escravidão no Egito. Davi, 
um homem segundo o coração 
de Deus que saiu de trás das 
malhadas de ovelhas e foi um 
dos grandes líderes de Israel. 
Pedro, um dos principais líde-
res da igreja primitiva. Paulo, 
o maior escritor do Novo Tes-
tamento, quem Deus levantou 
para pregar a todas as nações. 
E tantos outros.

Os protagonistas nem 
sempre acertam de primei-
ra, erros podem ocorrer no 
curso do caminho, mas é er-
rado fazer dos erros o motivo 
de seus fracassos, “O Senhor 
ampara todos os que caem, 
e levanta todos os que estão 
prostrados” (Salmos 145:14). 
É possível recomeçar, respei-
tando a verdade, princípios 
e essência, “Esqueçam o que 
se foi; não vivam no passado. 
Vejam, estou fazendo uma 

Na Bíblia Sagrada 
temos muitos 
exemplos de 
protagonistas: 
Abraão, Moisés, Davi, 
Pedro e Paulo”
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FLAMENGO
VASCO

Arão relacionado para 
decisão no Maracanã
Jogador busca uma forma de conseguir enfrentar o Inter, mas chance é remota

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Willian Arão, apesar da fratura em um dedo, foi relacionado

E
m recuperação de 
uma fratura no se-
gundo dedo do pé 
direito, Willian Arão 

está na lista de relacionados 
para a partida decisiva con-
tra o Internacional, hoje, às 
16h, no Maracanã, pela 37ª e 
penúltima rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Apesar 
da surpreendente novida-
de, as chances de o volante 
entrar em campo são muito 
pequenas.

Arão está em casa, de re-
pouso, mas tenta jogar a 
partida. Entretanto, como 
ainda sente dores e o local 
da lesão está inchado, não 
há muitas alternativas para 
a situação. Com isso, a ten-
dência é que Gustavo Hen-
rique seja o titular na zaga 
do Flamengo.

O Rubro-Negro precisa 

de uma vitória, hoje, para 
assumir a liderança do Bra-
sileiro, pela primeira vez na 
atual competição, e depen-
der apenas de si para erguer 

a taça - bastará uma vitória 
sobre o São Paulo, quinta-
-feira, no Morumbi. Já o lí-
der Inter tem um ponto de 
vantagem sobre o Flamengo 

(69 a 68) e, se vencer, no Ma-
racanã, será campeão após 
41 anos de jejum. Se houver 
empate, levará a vantagem 
de um ponto para a derra-
deira rodada e dependerá 
de uma vitória sobre o Co-
rinthians, no Sul, para ser 
campeão.

MICHAEL ESTÁ FORA DA FINAL
Os relacionados para a deci-
são se apresentaram ontem 
à noite para a concentração. 
Michael, com um corte no 
dedão do pé esquerdo, está 
fora. Mais um problema 
para o Flamengo nesta reta 
final de Brasileiro, já que 
Arão e Bruno Viana tam-
bém estão lesionados. Bru-
no, porém, chegou recen-
temente ao clube e só pode 
ser regularizado a partir de 
março. 

Treinador não conta com o argentino 
Benítez na partida contra o Corinthians

Luxa é trunfo para 
evitar rebaixamento

Maior vencedor do Brasi-
leirão, com cinco conquis-
tas, Vanderlei Luxemburgo 
pode atualizar o currículo 
com o inédito rebaixamen-
to na carreira. À frente do 
Vasco, Luxa ainda é a maior 
aposta para evitar a quarta 
queda do clube nos últimos 
12 anos. Com o desfalque 
do meia argentino Benítez, 
com problemas muscula-
res, a estratégia do treina-
dor contra o Corinthians, 
hoje, às 16h, na Neo Quími-
ca Arena, será fundamental 
para manter o time vivo até 
a última rodada.

Com o risco de rebaixa-
mento de 73%, o Vasco não 
depende mais de si. Além 
de vencer, precisa torcer 
contra concorrentes dire-
tos: Goiás, Bahia, Fortaleza 
e Sport. Só que o Cruzmalti-
no não vence o Corinthians 
desde 2010. Os paulistas 

venceram 12 e empataram sete 
jogos. Em Itaquera, o desem-
penho é pior: 100% de apro-
veitamento dos donos da casa 
em quatro confrontos.

Com veto de Benítez, Luxa 
avalia Juninho e Carlinhos 
como opções para desempe-
nhar a função do camisa 10, 
mas ainda não definiu. Andrey 
pode ganhar chance no lugar 
de Leonardo Gil. Ygor Catatau, 
atacante de origem, disputa 
vaga com Pikachu.

a palinha do apolinho
RICARDO DUARTE/INTERNACIONAL

SÓ PARA OS FORTES

 PESO EXTRA  
PARA O VASCO

 PEDALADAS

 N O maior adversário do 
Vasco esta tarde, na Neo 
Quimica Arena, em São 
Paulo, não será o Corin-
thians,  mas a obriga-
ção de ganhar. O peso da 
ameaça de rebaixamento 
provoca sobrecarga emo-
cional muito forte e capaz 
de comprometer o desem-
penho da equipe cruzmal-
tina. O técnico Vanderlei 
Luxemburgo sabe lidar 
com isso, mas é impossí-
vel controlar as reações, 
sobretudo entre os jogado-
res mais jovens. Nas con-
dições normais já seria um 
jogo dificílimo, imagine 
com a corda no pescoço.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NAo contrário do habitual, 
o Brasileirão termina com 
emoções fortes nas pontas, 
na de cima pela briga pelo 
título, na de baixo pela de-
sesperada corrida para es-
capar do rebaixamento. No 
Maracanã, o Internacional, 
do consagrado Abel Braga 
(foto), dependerá de uma 
vitória para garantir o títu-
lo. Triunfo do Flamengo e a 
decisão ficará para a roda-
da 38, com os cariocas assu-
mindo, pela primeira vez, a 
liderança. Empate hoje e os 
gaúchos dependerão de vi-

tória simples, no Sul, sobre 
o Corinthians ou que o Fla-
mengo não bata o São Paulo 
para botar a faixa no peito. 
Inter entra com dois dos três 
resultados possíveis a seu fa-
vor, vantagem importante, 
joga fechado, sendo objetivo 
nos contra-ataques e muito 
bom nas bolas aéreas, faltas 
laterais, escanteios e jogadas 
de flanco. Tem em Patrick sua 
melhor arma. Flamengo tem 
mais time e melhores opções 
no banco. Galera, em casa, 
roendo as unhas dos pés, não 
é programa para cardíaco.

 N Fratura no dedão do pé 
de William Arão tirou o 
sono de Rogério Ceni. 
Arão vinha sendo peça 
fundamental na campa-
nha do Flamengo, mes-
mo improvisado na zaga.

 N Recém chegado ao Ru-
bro-Negro, Bruno Viana 

fraturou o dedo da mão di-
reita, tambor do Abelão está 
ecoando.

 N Chamusca assume como 
técnico do Botafogo prome-
tendo garimpar na base a 
montagem da nova equipe 
para disputar o Campeonato 
Carioca.

 BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Pressão da galera do In-
ter para que o clube pa-
gasse a multa que liberaria 
Rodinei para enfrentar o 
Flamengo só acabou por-
que um torcedor abastado 
teria dado o dinheiro.

 N Com gol nos acrésci-
mos, o Palmeiras em-
patou e acabou com as 
esperanças do São Paulo 
com relação a título. Tri-
color fecha a temporada 
colecionando fracassos.

Luxa seria primeira vez rebaixado

DANIEL CASTELO BRANCO

FLUMINENSE

BOTAFOGO

De olho na vaga direta na Liberta
Em quinto com 60 pontos, o 
Fluminense tem mais duas ro-
dadas para garantir uma vaga 
direta para a Libertadores. 
Para ter chance, terá de con-
seguir a terceira melhor cam-
panha do clube no Brasileiro 
por pontos corridos. A come-
çar pelo jogo diante do Santos, 
hoje, às 18h15, na Vila Belmiro.

Se vencer o Peixe, o Trico-
lor chegará a 63 pontos e su-
perará a campanha de 2014, 
quando fez 61 e ficou em sex-
to, a melhor pontuação des-
de o título de 2012 (e também 
alcançada em 2007). Ainda 
assim, ficaria empatado com 
o Tricolor de 2011, terceiro 
naquela edição, mas com 20 

Nenê lidera o time tricolor

LUCAS MERÇON/ FLUMINENSE

vitórias, número que o time 
atual não alcançará.

Ou seja, o Fluminense pre-
cisa de pelo menos mais qua-
tro pontos (uma vitória e um 

empate) para ter a sua ter-
ceira melhor campanha nos 
pontos corridos. Em 2005 e 
2004 o clube fez 68 e 67 pon-
tos, respectivamente.

Neste Brasileirão, se che-
gar a pelo menos 64 pon-
tos, o Fluminense só ficaria 
atrás das conquistas de 2010, 
quando fez 71, e de 2012, com 
77. Ainda assim, talvez preci-
se de mais seis pontos para 
ter a vaga direta: está dois 
atrás do Atlético-MG, quar-
to, e precisaria de um trope-
ço do rival. Caso contrário, 
dependerá da final da Copa 
do Brasil: se o Palmeiras for 
campeão, abrirá uma quinta 
vaga no Brasileirão.

Ronald é o primeiro reforço
O Botafogo passa por re-
formulações dentro e fora 
de campo. Para a próxima 
temporada, na qual jogará a 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro, já dispensou alguns 
atletas e anunciou alguns 
reforços. Além da vida do 
técnico Marcelo Chamusca, 
confirmada na sexta-feira, 
ontem, a diretoria acertou a 
contratação do atacante Ro-
nald, que disputou a Segun-
da Divisão pelo Botafogo-SP 
em 2020 e passou por Boa-
vista-POR e Internacional.

“É com grande satisfação 
que anunciamos o Ronald, 
nosso primeiro reforço para 

Durcesio Mello anunciou Ronald

VÍTOR SILVA/BOTAFOGO

a temporada. Ele chega ciente 
dos nossos objetivos e com a 
promessa de muito trabalho 
para ajudar a realizá-los”, disse 

o presidente, Durcesio Mello.
O meia Giovanni, de 26 

anos, do Cruzeiro, também 
está entre os possíveis reforços 
para 2021 - houve uma sonda-
gem, mas ainda não foi con-
cretizada nenhuma proposta 
oficial. Revelado pelo Corin-
thians, Giovanni já passou por 
Portuguesa, Ponte Preta, São 
Bento, Atlhetico-PR, Tigres do 
Brasil, Náutico, Goiás e Coriti-
ba. Em 10 partidas pelo Cru-
zeiro na Série B, ele não mar-
cou nenhum gol.

FORA DOS PLANOS
O Alvinegro, porém, também 
está se desfazendo de alguns 
atletas. Além de Helerson, 
Kelvin, Rentería e Cícero, já 
dispensados, o lateral Victor 
Luis e o atacante Ivan Angulo 
também não estão mais nos 
planos do Botafogo.

Os dois atletas fizeram os 
últimos treinos neste final de 
semana, no Nilton Santos, e 
voltam amanhã ao Palmeiras, 
clube de origem da dupla. O 
Botafogo também busca um 
acordo para rescindir com o 
marfinense Salomon Kalou.

NOVA IGUAÇU NA ELITE DO RIO
Foi definido o último clube para o 

Carioca. O Nova Iguaçu empatou com a 

Cabofriense em 1 a 1 e ganhou a seletiva. 
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O Rio agora conta com refor-
ço no cadastramento de fa-
mílias em situação vulnerá-
vel. O CarioCAD percorrerá 
locais onde se concentram 
os maiores bolsões de pobre-
za da cidade para encontrar 
famílias com renda igual ou 
abaixo de meio salário mí-
nimo (abaixo de R$ 550) e 
acrescentá-las ao CadÚnico 
do governo federal. 

A meta é acrescentar 48 mil 
novas famílias na base de da-
dos do CadÚnico no Rio. Essa 
é a quantidade que falta para 
que todas as 458.525 famílias 
consideradas vulneráveis no 
município, segundo dados 
da União, sejam inseridas no 
cadastro. A ideia é alcançar 
quem não consegue chegar a 
um CRAS, levando esse servi-
ço à população e assim facili-
tar o atendimento ao pessoal 
do Sistema Único de Assistên-
cia Social com perfil elegível 
para acesso a programas de 
transferência de renda direta. 

A iniciativa prevê que duas 
vezes por semana um micro-ô-
nibus irá aos principais bolsões 
de pobreza do município, de 
forma itinerante, e assim fazer 
inclusões e atualizações cadas-
trais o mais próximo possível 
da população. Costa Barros foi 
a localidade escolhida para o 
lançamento do projeto na sex-
ta-feira por ter o menor IDH, 
indicador que avalia o desen-
volvimento segundo Educação, 
Saúde e Renda) da cidade. 

O CadÚnico dá acesso a 
programas como Bolsa Fa-
mília, Casa Verde e Amarela 
(antigo Minha Casa, Minha 
Vida), Carteira do Idoso, Pro-
grama de Erradicação do Tra-
balho Infantil  e Tarifa Social 
de Energia, entre outros. 

Para se inscrever no pro-
grama, é preciso apresentar 
CPF ou título de eleitor, iden-
tidade, carteira de trabalho 
ou certidão de nascimento e 
comprovante de residência.

CarioCAD  
vai em busca 
de famílias 
vulneráveis

Auxílio: quatro parcelas de R$ 250
Valor deve ser pago entre março e julho. Mas somente metade dos que recebiam será contemplada 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Valor em estudo será menor do que foi pago em 2021 quando as parcelas foram de R$ 600 e depois R$ 300

O 
descontrole da Eco-
nomia provocada 
pela pandemia de 
coronavírus pressio-

na o governo presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) a re-
tomar o pagamento do auxí-
lio emergencial. Conforme a 
Agência Estadão Conteúdo, 
o novo benefício poderá con-
tar com quatro parcelas de 
R$ 250, que serão pagas entre 
março e julho. A informação 
não foi confirmada oficial-
mente pelo governo. 

O benefício foi encerrado 
em dezembro de 2020 e está 
sendo revisto pela equipe do 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes. O governo Bolsona-
ro tem sofrido grande pres-
são para a retomada do paga-

 > Brasília mento do programa lançado 
em abril de 2020 para aten-
der pessoas em condição de 
vulnerabilidade e atenuar a 
crise econômica do país.

Os presidentes do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (DEM-
-MG), e da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), trabalham com 
Guedes para detalhar o novo 
auxílio emergencial. Mas o 
valor em estudo será me-
nor do que foi pago em 2021 
quando as parcelas foram de 
R$ 600  e depois R$ 300.

MENOS PESSOAS ATENDIDAS

Outra mudança no auxílio 
emergencial sinalizada por 
Paulo Guedes está no número 
de pessoas que serão atendi-
das pelo programa. Em 2020, 
cerca de 68 milhões de brasi-
leiros receberam o auxílio. A 

quantidade deve ser cortada 
pela metade no programa de 
2021. O gasto para o Tesouro 
Nacional deverá ficar na faixa 
de R$ 30 bilhões

O novo auxílio emergen-
cial entrará na ‘cláusula de 
calamidade’, que suspende 
regras de gastos do governo. 
No ano passado, foram gas-
tos mais de R$ 290 bilhões 
com o programa.

Apenas em janeiro, pri-
meiro mês sem auxíl io 
emergencial desde o fim do 
programa, dois milhões de 
brasileiros foram levados à 
pobreza. Com isso, 13% da 
população, cerca de 26 mi-
lhões de pessoas, sobrevivem 
com uma renda por pessoa 
de R$ 250 por mês.

Com Brasil Econômico
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Voltei para casa precisan-
do me matricular em al-
guma escola do perdão. O 

ódio faz mal, eu sei. Mas a forma 
como fui demitido. O momento. 
A falta de jeito. A ingratidão.

Tremi bebendo um copo de 
água durante o desajeitado co-
municado. Eu disse que queria 
conversar com o patrão. Recebi 
um “não”. E um apressado aviso 
de que retirasse as minha coisas. 
E um segurança ficou, sem jeito, 
observando. Foram mais de 20 
anos no mesmo chão. Sem chão, 
fui caminhando. No dia seguinte, 
acordaria sem ter para onde ir.

Sei que essas coisas aconte-
cem, mas acho que eu esperava 

Foi só um dia ruim

Gabriel 

Chalita 

professor e 
escritor

um abraço, alguns dizeres e con-
fiança. Tropecei, enquanto cami-
nhava. Um senhor distraído quase 
pôs fim à minha vida. Quando viu, 
se desculpou. Eu disse nada. 

Tomei chuva. Não me importei. 
Parecia ver o filme da minha vida 
embaçado por algum engano. En-
ganado estava eu em confiar. Eu sei 
que dinheiro não falta para ele. Eu 
havia pedido uns dias para cuidar 
do meu pai que não está bem, no 
interior. Ele deu de ombros e falou 
que assuntos menores eram resol-
vidos com a secretária.

A saúde do meu pai não é um 
assunto menor, pensei sem dizer. 
Eu cuidei do pai dele durante anos. 
Morreu ele de uma doença demo-
rada. O filho pouca atenção dava. 
Fui filho do seu pai. Era assim que 
o velho Antenor me tratava, “Meu 
filho, como você é bom para mim!”, 
e chorava a emoção de ser cuidado. 
Herança grande ficou para o filho. 

DEPUTADO PRESO

A intenção com a pergunta é vol-
tar a um tema tratado com insis-
tência neste espaço ao longo da 
última campanha eleitoral: é pre-
ciso cuidado e critério na hora de 
escolher os integrantes das casas 
legislativas. Do contrário, corre-
mos o risco de dar a quem não me-
rece uma procuração para falar 
bobagens em nosso nome.

É difícil imaginar que, hoje, os 
31.789 cidadãos que deram a Sil-
veira a última das 12 vagas con-
quistadas pelo PSL do Rio na Câ-
mara dos deputados endossem 
a forma e o conteúdo do que ele 
disse. Com a provável exceção de 
meia dúzia de seguidores mais 
fanáticos, ninguém em sã cons-
ciência aprova o comportamento 
“virulento, rasteiro, chulo, debo-
chado e descontrolado” como o 
de Silveira em seu vídeo.

Essas palavras também fo-
ram utilizadas por O DIA para 
qualificar os impropérios dirigi-
dos por Silveira a Fachin e a ou-
tros integrantes do STF. A fala 
provocou a reação do ministro 
Alexandre de Moraes, que man-
dou prender o parlamentar em 
flagrante. A ordem do ministro, 
ao invés de encerrar o assunto, 
acendeu a chama de uma discus-
são que ainda levará algum tem-
po para ser apagada. 

O 
título deste artigo reproduz a pergunta feita na primeira 
página de O DIA na quinta-feira passada. Ela não tem, como 
alguns talvez suponham, a intenção de transferir para os 

eleitores a responsabilidade pelo discurso de ódio que o deputa-
do federal Daniel Silveira (PSL-RJ) proferiu no vídeo em que faz 
ameaças a Edson Fachin e outros ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Além das críticas inflamadas aos integrantes da 
Corte, o parlamentar teceu elogios ao Ato Institucional nº 5 — o 
mais draconiano dos instrumentos de exceção do regime militar.

Um olhar sobre o Rio

DEVER FIDUCIÁRIO 
A primeira pergunta a ser feita dian-
te da fala de Silveira é: o que a socie-
dade ganhou com a confusão? A res-
posta é: nada; absolutamente nada! 
Tudo o que o Brasil e o povo do Rio, 
que ele representa no Congresso, não 
precisavam neste momento era de 
uma crise institucional que desviasse 
a atenção do que realmente importa. 
Ou seja, da falta de vacinas contra a 
covid-19, da grave crise social que o 
país vive sob a pandemia, das balas 
perdidas, do aumento da criminali-
dade e das reformas estruturais ca-
pazes de estimular o crescimento. 

Diante da proporção que o assun-
to ganhou, no entanto, não há como 
o país tocar a vida adiante antes de 
resolver essa pendência. Vamos aos 
fatos: Silveira é, e nunca escondeu 
isso, um político de direita. Foi elei-
to de acordo com as leis do país para 
falar em nome de uma parcela da so-
ciedade que, como as demais, mere-
ce ter voz no Congresso. Isso é legíti-
mo e necessário para o equilíbrio da 
representação parlamentar.

Na condição de deputado, no 
entanto, ele tem um dever fiduciá-
rio não só para com seus eleitores 
mas para com toda a sociedade. E o 
mínimo que se esperava dele é que 
agisse com serenidade e honradez 
— e fosse digno do mandato que lhe 
foi temporariamente conferido. No 

do “entulho autoritário” que so-
breviveu à Constituição de 1988. 
Deixando, porém, os aspectos 
jurídicos para serem tratados no 
foro apropriado, é preciso focar 
no aspecto pedagógico da medi-
da. Ao enquadrar Silveira na LSN, 
Moraes mostrou aos que pensam 
como ele o que significa suportar 
o jugo dos instrumentos de um 
regime de exceção.

Isso, claro, tem uma ponta de 
ironia. Da mesma forma, não dei-
xa de ser irônico o fato de Silveira 
argumentar em sua defesa que 
suas palavras de apoio à ditadura 
estavam protegidas pelas “prer-

rogativas constitucionais” que ele 
desfruta como um deputado que 
exerce o mandato num regime 
democrático. O inciso I do Arti-
go 5º do AI-5 elogiado por ele pre-
via, entre outras medidas duras, 
a “cessação de privilégio de foro 
por prerrogativa de função”. 

O tema é complexo e a deci-
são não morrerá aqui. Por mais 
longe que tenha ido — e sem que 
isso signifique aprovação ao que 
ele disse — Silveira tem, como 
parlamentar e como cidadão, 
o direito de ter argumentos de 
sua defesa levados em conta an-
tes de um veredito definitivo. 
Condenar alguém antes do jul-
gamento não é próprio das de-
mocracias. Negar ao deputado 
ou a qualquer acusado o direito 
à ampla defesa significa admi-
tir que o Brasil vive sob o regime 
de exceção que acusam Silveira 
de querer implantar no país. O 
STF precisa fazer sua parte e de-
monstrar que isso não é verdade.

Em dinheiro, A bondade foi enter-
rada com o pai. 

A quem os filhos puxam? Como 
podem ser tão diferentes? A mãe 
foi para uma casa de repouso, de-
pois da morte do marido. E era eu 
quem a visitava. Dona Lúcia tinha 

histórias para contar, e eu ouvidos 
para ouvir. Ele não visitava a mãe 
e foi rápido no sepultamento. Fi-
quei procurando alguma lágrima 
naquele rosto tão mexido por re-
paros estéticos e tão pouco intei-
ro no tema das emoções. Mas não 

sou dos julgamentos. Comigo, era 
ora ríspido, ora ausente. Fui me 
acostumando à falta de afetos. E 
fui me esmerando em trabalhar 
sempre mais. 

E tudo acaba com um comuni-
cado breve e um segurança olhan-
do para o que eu levaria das pou-
cas gavetas que tinha de 20 anos 
de trabalho.

Cheguei em casa e recebi meu 
filho Mateus gritando: “Papai, que 
bom que você chegou!”. Sentei no 
chão e chorei abraçado ao menino 
de nove anos que faz minha vida a 
mais feliz do mundo. Ele não en-
tendeu o choro nem Marina, mi-
nha mulher. 

Contei que havia sido demitido, 
que nem pude conversar direito, 
que havia me sentido desrespei-
tado. Foi quando Mateus lascou, 
“Papai, foi só um dia ruim!”. E seus 
olhos acenderam em mim o que 
aquele dia havia apagado. Eu era 

pai de um menino maravilhoso, 
casado com a mulher que sempre 
senti ser o grande amor da minha 
vida, filho de um casal que me en-
sinou a bondade como um valor 
inegociável.

“Foi só um dia ruim”, é isso. Vou 
poder ficar algum tempo com o 
meu pai. O dinheiro é pouco, mas 
o essencial vai muito além. Seu 
André, meu patrão, não esboça fe-
licidade com todo o dinheiro que 
tem. É perverso até nos intervalos. 

A escola do perdão estava no 
abraço do meu filho. Fomos fazer 
o jantar juntos e, depois, vimos fil-
me aconchegados por uma manta 
e muito amor. Mateus dormia no 
meu ombro, enquanto a trama per-
corria minha mente mais calma. 

Falei com meu pai que demons-
trou felicidade sabendo da minha 
ida. Marina, com as mãos nas mi-
nhas, parecia querer amar até mais 
tarde. O dia não foi tão ruim assim.
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episódio do vídeo, no entanto, ele 
extrapolou os poderes que lhe foram 
conferidos ao descer suas críticas 
ao Poder Judiciário ao nível mais 
inadmissível das ofensas pessoais. 
E atraiu, com isso, a reação previsí-
vel dos que foram atacados.

Correligionários se apressaram 
em dizer que as ameaças que Sil-
veira dirigiu a Fachin e ao STF não 
eram para valer e a única intenção 
do deputado era “causar” — gíria 
que se refere a atos estapafúrdios 
de pessoas em busca de notorie-
dade instantânea. Ele tinha uma 
razão para isso: eleito em 2018, não 
precisou de muito tempo para per-
ceber que Brasília, assim como dá 
projeção aos parlamentares mais 
influentes, esconde aqueles que, 
como ele, não ultrapassam os limi-
tes do “Baixo Clero”. 

Os integrantes do bloco, vis-
to como uma espécie de segunda 
divisão parlamentar, só permane-
cem vivos na política quando são 
capazes de manter seus nomes em 
evidência junto às bases que o ele-
geram. Isso exige traquejo, toma 
tempo e dá trabalho. Ex-militar, 
com a carreira marcada por atos 

de insubordinação e uma trajetória 
política construída pelo ativismo 
nas redes sociais, ele vinha perden-
do prestígio e se mostrava preocu-
pado com as eleições de 2022. Para 
melhorar suas chances, estava em 
busca de um fato capaz de manter 
seu nome vivo entre os eleitores. 

“PRERROGATIVAS CONSTITUCIONAIS’’ 
A notoriedade que ele perseguia foi 
alcançada, mas as consequências 
de seu ato talvez não tenham sido 
as desejadas. Enquadrado na Lei de 
Segurança Nacional (LSN), Silveira 
foi preso em flagrante por ordem 
de Moraes — decisão confirmada 
no dia seguinte pelo plenário do 
STF. Por unanimidade. Na quin-
ta-feira, o deputado passou por 
uma audiência de custódia, que o 
manteve na prisão. Na sexta-feira, 
a Câmara se pronunciou a respeito 
e Silveira continuou preso. 

Alguns juristas chegaram a apon-
tar uma contradição no processo 
iniciado por decisão de Moraes: em 
nome da democracia, o ministro ape-
lou para o arcabouço jurídico da di-
tadura. Assinada em 1983 pelo gene-
ral João Figueiredo, a LSN faz parte 

 (Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls) 

AFINAL, QUEM ELEGEU DANIEL?

“Daniel Silveira é, 

e nunca escondeu 

isso, um político 

de direita”

“Sei que essas 

coisas acontecem, 

mas acho que 

eu esperava um 

abraço”
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NO RIO

56 MIL

São 56.963 militares na 

ativa, de acordo com o 

Caderno de RH: 12.338 

bombeiros e 44.625 PMs

DESCONTO PREVIDENCIÁRIO

 n Algumas medidas previstas 
na lei federal já foram aplicadas 
automaticamente nos estados. 
É o caso da mudança da alíquo-
ta de contribuição. O desconto 
cobrado aos militares passou a 
ser de 9,5% em 2020 e de 10,5% 
este ano, como prevê a reforma 
do sistema de proteção social.

No Rio, o percentual de con-
tribuição dos policiais e bom-
beiros militares era de 14% 
(alíquota cobrada para todo 
o funcionalismo fluminense) 
antes da reforma. Já para os 
integrantes da Aeronáutica, 
Exército e Marinha, o desconto 
aumentou, pois era de 7,5%. 

Porém, o percentual passou a 
incidir sobre a integralidade dos 
vencimentos de inativos e pen-
sionistas. Além disso, antes da re-
forma, o PM ou bombeiro inativo 
e pensionistas com vencimentos 
abaixo do teto do INSS (de R$ 
6.351,20) não contribuíam. Agora, 
todos são descontados.

Nova alíquota passou a valer automaticamente

Presidente do Rioprevidência e comandos da PM e Corpo de Bombeiros acertam detalhes essa semana
DIVULGAÇÃO PMERJ

Legislação federal tratou dos militares das Três Forças e dos PMs e bombeiros de todos os estados

O 
Grupo de Trabalho 
que elabora a refor-
ma previdenciária 
dos PMs e bombei-

ros do Estado do Rio de Ja-
neiro se reúne essa semana 
para finalizar os últimos 
pontos da minuta do proje-
to de lei. Integrantes da co-
missão — o presidente do 
Rioprevidência, Sérgio Au-
reliano, e os secretários da 
Polícia Militar, coronel Ro-
gério Figueiredo, e do Corpo 
de Bombeiros, coronel Lean-
dro Sampaio Monteiro — vão 
acertar pontos do texto na 
próxima sexta-feira antes de 
entregá-lo ao governador em 
exercício Cláudio Castro.

À coluna, Aureliano res-
saltou que o projeto a ser 
apresentado seguirá os pa-
râmetros da legislação que 
trata da reforma do sistema 
de proteção social dos mili-
tares (Lei Federal 13.954/19). 
A norma alcançou os inte-
grantes das Forças Arma-
das, além dos militares es-
taduais. No entanto, os go-

vernos locais têm que apro-
var as regras em suas casas 
legislativas. 

“Temos que seguir a lei 
federal. Vamos nos reunir 
na sexta-feira e apresentar 
o projeto ao governador (em 
exercício)”, disse o presiden-
te da autarquia fluminense, 
lembrando ainda que o gru-
po apresenta um texto com 
base técnica de acordo com a 
norma federal. Ele destacou 
também que não há como 
preparar uma proposta dife-
rente do que prevê a reforma 
nacional dos militares.

Porém, a versão final do 
projeto do governo será de-
finida somente por Castro. 
Ou seja, ainda haverá aná-
lise jurídica da Casa Civil e 
da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) antes do envio 
da mensagem à Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj).

A reforma dos policiais 
militares e bombeiros terá 
que sair ainda este ano, pois 
esse foi o prazo dado pela 
União para todos os estados 
adequarem as suas normas à 
Lei 13.954/20. 

O desafio de Cláudio Cas-
tro será, na verdade, aprovar a 
matéria na Alerj, já que vai al-
terar diversas regras para pra-
ças e oficiais poderem ir para 
a inatividade. A expectativa é 
de o texto ser enviado à Casa 
ainda no primeiro semestre.

 > A reforma previ -
denciária dos mili-
ta res  f luminenses 
promete aumentar o 
tempo em serviço dos 
policiais e bombeiros. 
Ao seguir a legislação 
federal, a regra local 
exigirá um tempo mí-
nimo de contribuição 
dos praças e oficiais 
na ativa, que passa-
rá de 30 anos (como é 
previsto atualmente) 
para 35 anos. 

Ta m b é m  h av e r á 
transição para os in-
tegrantes das corpora-
ções que já estão traba-
lhando: de acordo com 
a lei federal, o pedágio 
é de 17% do tempo que 
falta para completar 30 
anos em serviço. 

E  será  ampl iada 
ainda a permanência 
dos militares em cada 
função. Com isso, o 
PM ou bombeiro mi-
litar não poderá mais 
subir de posto (mudar 
a patente) ao ir para a 
inatividade. 

PMs ficarão 
mais tempo 
na ativa

Reforma de militares será finalizada



ECONOMIA

LEÃO ‘ABOCANHA’ IR DE

13 
A 

falta de correção da tabela do 
Imposto de Renda, que está de-
fasada em 103,87%, e a não am-
pliação da faixa de isenções de 

R$ 1.903,98 para R$ 3 mil, como prome-
teu o presidente Jair Bolsonaro, fazem 
com que 13 milhões de contribuintes 
sejam “abocanhados” pelo Leão, apon-
ta estudo da Associação Nacional dos 
Auditores da Receita Fiscal (Unafisco) 
enviado ao jornal O DIA.

O estudo aponta ainda que se fosse 
cumprido o prometido, pelo menos na 
faixa de isenções, 4,3 milhões de con-
tribuintes seriam beneficiados. O que 
representaria uma redução de R$ 73,87 
bilhões na arrecadação do governo fe-
deral. Mas então de onde tirar recursos 
para cobrir essa “perda”?

Para o presidente da Unafisco, Mau-
ro Silva, a isenção não é impossível de 
ocorrer, basta o governo cortar alguns 
privilégios tributários, como isenção de 
IR sobre lucros e dividendos, reduções 
de tributos a empresas do Simples e a 
igrejas e entidades filantrópicas. Juntas 
essas isenções somaram mais de R$ 400 
bilhões no ano passado. 

“Temos de onde tirar se cortarmos 
privilégios tributários, mas é preciso 
que saiba o quanto custa e que terão 
que enfrentar esses privilégios. Tem 
que tirar do lugar certo”, afirma Mauro 
Silva, da Unafisco.

DEFASAGEM

O estudo da Unafisco aponta ainda que a 
defasagem da tabela tende a aumentar no 
próximo ano, indo a 113%. Para Mauro Sil-
va, ao não corrigir a tabela do Imposto de 
Renda pelo menos nos anos em que está 
no governo, Bolsonaro descumpre outra 
promessa de campanha: a de não aumen-
tar a carga tributária. “O não reajuste da 
tabela representa um aumento de impos-
to. Esse dogma do ideário liberal não está 
sendo respeitado ano após ano”, adverte.

Pelos cálculos da associação, para 
ficar no “zero a zero” nos dois primei-
ros anos de seu governo, Bolsonaro 
teria que reajustar a tabela em 13,1%. 
O que não ocorreu. Com isso, teve 
um acréscimo de arrecadação de R$ 
23,2 bilhões no período, e há um cres-
cimento na carga tributária em 0,34 
ponto percentual neste ano.

Silva defende que o governo apresen-
te um plano para corrigir, aos poucos, a 
tabela do Imposto de Renda, para tirar 
esse ônus das costas do contribuinte 
pessoa física. “Sabemos que R$ 112 bi-
lhões representam um esforço fiscal 
muito grande e localizado para um só 
assunto, principalmente em uma época 
em que os custos da pandemia ultra-
passam R$ 1 trilhão. Mas é necessário 
começar a fazer algo”, afirma.

O presidente da Unafisco sugere que 
o governo corrija, a cada ano, a inflação 
dos últimos 12 meses e de mais um ano 
que ficou para trás e que, concomitan-
temente, vá reduzindo benefícios tri-
butários. “Isso representaria um custo 
anual de R$ 7 a R$ 8 bilhões. Se fizesse 
um plano de recuperar a perda gradual-
mente, daria para ser absorvido e cor-
tar benefícios suavemente”, completa.

RECEITA

A Receita Federal apresentará na pró-
xima quarta-feira, às 15h, em coletiva 
de imprensa, as regras, os prazos e as 
funcionalidades do Programa da De-
claração de Imposto de Renda da Pes-
soa Física de 2021. 

Na próxima quarta a 
Receita vai divulgar 

prazos e outras 
questões do IR 2021

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

 > A última correção na tabela do Im-
posto de Renda foi feita no governo 
de Dilma Rousseff em julho de 2015, 
quando passaram a ficar isentos os 
contribuintes que ganham até R$ 
1.903,98. Naquela época era equiva-
lente a 11,49 milhões de pessoas. 

O reajuste de 6,5% na tabela há 6 
anos passou a valer apenas para as 
duas primeiras faixas de renda (li-
mite de isenção e a segunda faixa). 
Na terceira faixa de renda, o reajuste 
foi de 5,5%. Na quarta e na quinta 

faixas de renda – para quem recebia 
salários maiores – a tabela do IR foi 
reajustada, respectivamente, em 5% 
e 4,5%. 

Já naquele ano, o governo justi-
ficava que um reajuste maior na ta-
bela do IRPF implicaria em uma re-
núncia fiscal maior para o governo, 
ou seja, menos recursos nos cofres 
públicos. O reajuste para toda a ta-
bela de 6,5% implicaria em perdas 
de R$ 7 bilhões em 2015, informou 
o então ministro Joaquim Levy.

Última correção da tabela foi 
em 2015 no governo Dilma

DIVULGAÇÃO

Temos de onde tirar se cortarmos privilégios 
tributários, mas é preciso que saiba o quanto 
custa e que terão que enfrentar esses 
privilégios. Tem que tirar do lugar certo”

MAURO SILVA

MILHÕES 
DE  PESSOAS

Mauro Silva, 
presidente 
da Unafisco

MARTHA IMENES

martha.imenes@odia.com.br
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Promessas de campanha não cumpridas 
 > É importante lembrar que desde a 

campanha, Bolsonaro, em um aceno 
à classe média, prometia ampliar a 
isenção do tributo. Na época, o com-
promisso era passar o limite para 
cinco salários mínimos (hoje, seria 
o equivalente a R$ 5,5 mil). Mas ago-
ra são R$ 3 mil.

“Vamos tentar pelo menos para 
2022 passar para R$ 3 mil. Está hoje 
em dia mais ou menos R$ 2 mil, 
nós gostaríamos de passar para R$ 
5 (mil). Não ia ser de uma vez toda, 
mas daria até o final do nosso man-
dato para fazer isso aí. Não consegui-
mos por causa da pandemia”, disse o 
presidente, em transmissão em suas 
redes sociais no dia 14 de janeiro.

Outras promessas também não 
foram cumpridas. Em outubro de 
2018, Bolsonaro publicou em seu 
Facebook: “Nós temos tudo para ga-
nhar no primeiro turno e ganharía-
mos três semanas para montar um 
ministério enxuto, com no máximo 
15 ministros, que possa representar 
os interesses da população, não de 
partidos”. A promessa não foi cum-
prida. Em 1º de janeiro de 2019, Bol-
sonaro deu posse a 22 ministros. Em 
junho de 2020, para atender a um 
pedido do Centrão, recriou o Minis-
tério das Comunicações e nomeou 
o deputado Fábio Faria (PSD-RN), 
chegando a 23 pastas. 

Na ocasião, afirmou sobre a pro-
messa: “Algumas coisas nós exagera-
mos, né. Num país continental como 
esse, a gente queria 15 ministérios. 
Montamos um número, depois che-
gou a 22. E o ministério em si não 
tem muita despesa a mais sendo 
criado ou não mais um ministério. 
Não é por aí”.

No mesmo mês de 2018, o então 
candidato disse em entrevista ao 
Jornal Nacional que pretendia re-
unir o parlamento e juntos criarem 

uma nova Reforma Política. “Pretendo 
acabar com o instituto da reeleição. No 
caso, começa comigo se eu for eleito. E 
diminuir um pouco em 15, 20% a quan-
tidade de parlamentares”. 

Mas... Em junho do ano passado, Bol-
sonaro acenou para a possibilidade de 
tentar um segundo mandato consecuti-
vo. “Se tiver uma boa Reforma Política, 
eu posso até nesse caldeirão jogar fora 
a possibilidade de reeleição. Agora, se 
não tiver uma boa reforma e se o povo 

quiser, estamos aí para continuar 
mais quatro anos”.

A criação de uma renda mínima 
para a população vulnerável também 
foi outra promessa não cumprida. “Aci-
ma do valor do Bolsa Família, preten-
demos instituir uma renda mínima 
para todas as famílias brasileiras. (…) 
Nossa meta é garantir, a cada brasilei-
ro, uma renda igual ou superior ao que 
é atualmente pago pelo Bolsa Família”. 
O que não se concretizou.

AGÊNCIA BRASIL

Vamos 
tentar pelo 
menos para 
2022 passar 
para R$ 3 
mil. Está 
hoje em 
dia mais ou 
menos R$ 
2 mil, nós 
gostaríamos 
de passar 
para  
R$ 5 (mil)”

JAIR 
BOLSONARO

ISENÇÕES

Aumento da faixa de isenção para R$ 
3 mil representaria uma redução de 
R$ 73,87 bilhões na arrecadação do 
governo. Se diminuísse dos R$ 400 bi 
ainda sobrariam R$ 326,13 bilhões.

R$ 73,87 BI

Isenções sobre lucros e dividendos e 
para igrejas e entidades filantrópicas, 
além de redução do Simples, somaram 
R$ 400 bilhões no ano passado.

R$ 400 BI
Estudo da 
Unafisco mostra 
que isentar 
faixa salarial 
de até R$ 3 mil 
beneficiaria 
4,3 milhões de 
contribuintes

K
IK

O

Retenção na 
fonte: prazo 
acaba dia 26

 > O período de entrega do Impos-
to de Renda Pessoa Física está che-
gando e muitos empregadores do-
mésticos devem se atentar à neces-
sidade de entregar a Declaração de 
Imposto de Renda Retido na Fon-
te a seus empregados domésticos 
que tiveram rendimentos sujeitos 
à retenção de Imposto de Renda.

Esse documento deve ser en-
tregue até o dia 26 de fevereiro, às 
23h59min59s e, caso esse prazo não 
seja cumprido, será cobrado mul-
ta pelo atraso. Para emissão desse 
documento o empregador deve 
acessar: https://receita.economia.
gov.br/orientacao/tributaria/de-
claracoes-e-demonstrativos/dirf-
-declaracao-do-imposto-de-ren-
da-retido-na-fonte/tabelas-pgds/
programa-gerador-da-declaracao-
-dirf-2021, ou procurar uma empre-
sa especializada.

“Falta muito conhecimento das 
pessoas desse tema, assim, é funda-
mental que a pessoa que contratou 
trabalhador doméstico faça uma 
análise para saber se há o enqua-
dramento nessa obrigatoriedade”, 
explica Richard Domingos, diretor 
executivo da Confirp Consultoria 
Contábil.

Ele explica que para saber é pre-
ciso enviar esse documento se deve 
verificar se houve o desconto do 
Imposto de Renda Retido na Fonte 
(IRRF) no pagamento de salário, 
férias, 13º salário ou rescisão do 
empregado doméstico, pelo me-
nos uma vez, durante o ano-base de 
2020. Se houver o desconto, é pre-
ciso entregar a declaração. Além 
disso, se o empregado recebeu ven-
cimentos a partir de R$ 28.559,70 
durante o este período, também é 
preciso declarar.

No documento devem constar 
as informações das referidas reten-
ções, para que assim os empregados 
possam entregar suas declarações. 
O valor desta multa é de 2% sobre o 
montante dos tributos e das contri-
buições, limitadas a 20%.

“É muito importante que as pes-
soas físicas tenham grande cuida-
do na hora de enviar essas infor-
mações”, diz.
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FábiaOliveira

 > A edição de 2021 do ‘Big Brother Brasil está dando o que falar. 
Por conta disso, a coluna convidou o neuropsiquiatra e pesquisa-
dor em Burnout Jose Fernades Vilas para analisar cada um dos brothers 
que ainda permanecem na casa mais vigiada do Brasil: “Traçar o perfil psicológico dos brothers 
do ‘BBB 21’ está longe de ser uma tarefa fácil, visto que eles não são pacientes frequentadores de 
um consultório de saúde mental, e sim, personagens de uma história única e cheia de conflitos. 
Confinados, eles sofrem diretamente os julgamentos, como se fossem peças de um xadrez. Outro 
agravante é a expectativa do que está acontecendo fora da casa, pois milhões de espectadores darão 
opinião que pode significar xeque-mate para algum dos brothers”, explica. Para o neuropsiquiatra, 
todos estão caprichando na empatia: “Cada um criou um personagem para convencer os da casa 
e os que estão assistindo, que é o melhor”. 

ENTREVISTA JOSÉ FERNADES VILLAS, 

‘Cada um criou seu 

personagem para 

convencer os da casa e 

os que estão assistindo, 

que é o melhor’

NEUROPSIQUIATRA E PESQUISADOR DE BURNOUT

 N SARAH BARBOSA

 L Era anônima antes do BBB. Mostra-se amiga, tem personali-
dade. Sua fama fora da casa tem sido de bisbilhoteira. Apesar 
de estar sendo ardilosa, ela não tem ultrapassado as barreiras 
da individualidade. Chamada de “nossa espiã”, ela identifica o 
jogo sem ultrapassar o limite moral e ético. Tendo característi-
cas de minuciosidade, consegue entender o arquétipo do jogo. 

 N KAROL CONKÁ

 L Destemida, ela tem um comportamento 
disruptivo. Totalmente manipuladora, narci-
sista, arrogante, sem critérios em relação às 
outras pessoas, ela ultrapassa todos os valores 
de relacionamento interpessoal. Poderia ser o 
caso de uma provável psicopatia numa perso-
nalidade narcisista ou mesmo um transtorno 
maniforme, com mitomania (mentira elabo-
rada para seu bel prazer).

 N JULIETTE FREIRE 

 L A advogada é espontânea, impulsiva e hiperativa. 
Mostrou-se totalmente entregue ao jogo, confiando 
nas pessoas, mas foi enganada, manipulada, julgada, 
e agora está conseguindo se restabelecer e mostrar a 
que veio. As pessoas passaram a confiar nela porque 
tem uma alma muito boa. Ela errou por verbalizar 
demais e expor suas vulnerabilidades a pessoas com 
quem ela não tinha nenhum relacionamento. Por 
agir assim, ela gerou uma estranheza inicial, e na me-
dida em que as personalidades da casa foram sendo 
reconhecidas e identificadas, ela foi chegando a um 
consenso de que agira por impulsividade.

 N LUMENA

 L A psicóloga e DJ costuma fazer análise das 
personalidades e comportamento das pessoas, 
valendo-se de convicções arraigadas. Utiliza 
um enredo com muitas certezas em relação à 
agenda do LGBTQ+, racismo e outros, porém 
ela própria não respeita esses valores. É uma 
pessoa que faz uso dessas informações para se 
blindar, mas não faz fazer de nada disso; ape-
nas usa essas informações para seu prazer, sua 
disponibilidade, com o propósito de se servir 
disso. Tentativa de manipulação para suavizar 
defeitos próprios é característica de seres des-
prezíveis e sem concisão, insegura. 

 N CARLA DIAZ

 L A atriz é uma pessoa que me surpreendeu muito 
nessa edição. Com 1 ano de idade, já fazia inúmeras 
campanhas publicitárias, participando de diversas 
novelas de grande êxito mundial, como a novela ‘O 
Clone’, cujo bordão foi espalhado para todos. De-
monstrando maturidade e não influenciável, parece 
ter um esteio familiar muito presente e seu humor 
não é flutuante. Apresenta-se centrada e coerente. 
Sua personalidade é forte, porém ética. 
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n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

FOTOS REPRODUÇÃO/DIVULGAÇÃO/GLOBO

ADRIANO REIS

 n FIUK

 L O ator e cantor tem Transtorno de Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade (TDAH), e comoveu o Brasil ao compartilhar sobre 
sua luta para vencer o dia a dia do transtorno. No caso de Fiuk, a 
predominância do TDAH é a desatenção, tornando-o vulnerável 
a várias coisas, porque o TDAH desatento é o mais estigmatizado 
- é o que se desconcentra mais, é o mais desorganizado, o cha-
mado ‘pipa voando’ ou ‘cabeça de vento’. Essa predominância faz 
com que a pessoa comece várias atividades e não termine, cau-
sando vários transtornos. Uma das características do TDAH é a 
impulsividade, então pode ser que Fiuk tenha posicionamentos 
dentro da equipe e depois se arrependa, pois é de fácil manejo 
essa questão da desatenção que leva a decisões inapropriadas.

 n CAMILLA DE LUCAS

 L A influenciadora se mostra uma pessoa extro-
vertida, dinâmica, apresentando um lado ami-
ga, conselheira. Demonstra ser fiel, principal-
mente na questão de sua amizade com a Carla 
Dias. Mesmo sendo negra, filha de pessoas com 
recursos financeiros limitados, ela não se deixou 
deslumbrar por estar numa casa como a do ‘Big 
Brother’ e não se utiliza de bandeiras como a do 
racismo para ganhar seu público: simplesmente 
ela é o que tem que ser.

 n VIIH TUBE

 L A sua insegurança em se mostrar aos demais 
brothers pode ter origem no estresse pós trau-
mático que ela enfrentou. Ela foi vítima de um 
cancelamento por um comentário infeliz, e isso 
faz com que ela sofra repetidas vezes diante da 
mínima possibilidade de passar por um episódio 
semelhante. Daí sua postura de retaguarda.

 n RODOLFFO 

 L O sertanejo, ex-marido da Rafa Kalimann, 
mostra-se tranquilo, seguro do que está falan-
do, sem se ater à manipulação. Seu discurso 
tende um pouco para o foco de classe, para um 
lado mais sertanejo. Ele demonstra não ser uma 
pessoa ruim.

 n ARTHUR PICCOLI 

 LNão parece ser uma pessoa ruim, mas altamente 
influenciável. Falta maturidade nele, e ele não con-
segue mostrar a que veio. É totalmente manipulável, 
sem opinião, sem personalidade, mas ainda restam 
dias de confinamento e ele pode surpreender, mos-
trando que ele não é só um corpinho bonito, que está 
ali apenas para fazer pose. Muita coisa pode aconte-
cer e ele pode trazer muita coisa para nós.

 n THAIS

 L Não possui personalidade forte, passa desapercebida periodicamente, 
uma incógnita. Ainda não mostrou a que veio. Estaríamos convivendo 
com uma brother TDAH predominantemente desatenta? De fato, é o par 
ideal para Fiuk, a metade da laranja, outro assumidamente TDAH.

 n JOÃO

 L O amigo de toda casa, mas não é amigo de nin-
guém. Boa fala, vê-se que ele prefere o anonimato 
dentro da casa mais vigiada do Brasil. Personali-
dades assim, de repente, sem ninguém perceber, 
aparecem na final. É o tal do ‘come quieto’. Sem 
posicionamentos conflituosos, sua personali-
dade ‘básica’ tenta manter um ar de descolado.

 n GILBERTO

 L Doutor Gil, com sua inteligência peculiar, afinal não é 
qualquer um que é admitido em uma das universidades 
mais requisitadas do planeta no PHD, leva a bandeira 
LGBTQIA+ de um modo tão confortável que dá vonta-
de de ser amigo de infância. Amoroso e sagaz, corajoso, 
amigo, autentico, tem mostrado que sua personalidade 
firme e coerente subsiste aos cortejos mais ardilosos de 
sua maior rival: Karol Conká. Leve, sem fardos sociais, 
tem mostrado que o lado bom da vida é ser do bem. Pois 
afinal, como o mesmo diz: “não vim do lixo pra perder 
pra basculho, meu amor”.

 n CAIO

 L Articulador, sabe como funciona todas as 
peças do xadrez. Seu histórico não é tão ge-
neroso. Segundo relatos da mídia, há episó-
dios de calotes intermitentes. Sem induzir a 
julgamentos errôneos, não seria má índole? 
Sabemos que estelionatários navegam no mar 
da psicopatia.

 n PROJOTA 

 L O cantor é muito autoconfiante, em tal dimen-
são que o torna excêntrico, capaz de manipular as 
pessoas. Ele tem uma convicção tão arraigada que 
não consegue mudar de opinião, e assim ele não 
consegue ‘colocar os pés no chão’. Pessoas assim, 
erram por avareza de espírito.

 n POCAH

 L Se prestarmos atenção, ela fica bastante tempo deitada, 
tanto quanto o Fiuk, como se não tivesse muito o que fazer, 
olhando para o nada. Falta iniciativa. A procrastinação 
impera nesse tipo de personalidade. A pessoa fica como 
se ‘levada pelo vento’ em relação ao movimento da casa. 
Por causa da ausência de iniciativa, a pessoa pode se com-
prometer por isso. Essas características tornam tanto Fiuk 
quanto Pocah altamente manipuláveis no jogo. 
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Fotografias: 

Daniel Castelo 
Branco

Estefan 
Radovicz
 
Luciano 
Belford

A poesia A poesia 

“E basta que ela comece a desfilar no céu, 
quando a luz do sol já vai caindo, para as 

lentes se alvoroçarem em sua direção”

“No luau, 
reverencia-se 
essa musa das 
noites, que, por 
vezes, aparece 

acompanhada na 
festa. É quando 
o céu se enche de 

estrelas...”

da da lualua

D
as andanças da minha profissão, ganhei o privilégio de acompanhar 
a trajetória de vários fotógrafos. E percebi que a sensibilidade deles 
se revela especialmente quando se encontram com uma de suas prin-
cipais musas inspiradoras. A moça em questão se exibe de diferentes 
formas: é tão sábia que nos mostra que a beleza é plural. E basta que 

ela comece a desfilar no céu, quando a luz do sol já vai caindo, para as lentes se al-
voroçarem em sua direção. É a hora em que ela, a lua, passa a ser a protagonista.

Certa vez, estava cheia, intensa. E lá foram os fotógrafos registrar toda a sua be-
leza. Estefan Radovicz, o artista dos cliques, fez uma linda captura e revelou que a 
lua conversa com ele. Essa moça é graciosa demais e consegue ser vista por todos os 
seus admiradores, espalhados pelos mais diferentes cantos. Eu sempre vejo poesia 

Ensaio 

fotográfico pelo 

olhar de Daniel 

Castelo Branco, 

Estefan Radovicz 

e Luciano Belford 

mostra a beleza 

da lua em suas 

diferentes 

formas. Nem 

mesmo o avião  

e o pássaro  

roubam a cena  

diante dela
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nessa imagem, seja olhando diretamente para ela ou pela visão de quem a clicou.
Ela também pode estar minguante, crescente ou nova, despertando crenças de 

que tem o poder de dar força aos cabelos. Em qualquer fase, no entanto, será sempre 
dos enamorados. Não à toa, o pós-casamento virou lua de mel. E o luar se tornou 
inspiração constante. Celly Campello fez dele o seu amigo, sem ninguém se atrever 
a censurá-la, em ‘Banho de lua’. Enquanto Vinicius Cantuária eternizou a “menina 
do anel de lua e estrela”, marcada para sempre na voz de Caetano Veloso.

No luau, reverencia-se essa musa das noites, que, por vezes, aparece acompanha-
da na festa. É quando o céu se enche de estrelas, que, dizem por aí, é prenúncio de 
sol no dia seguinte. Assim, chego à conclusão de que o fotógrafo Estefan está certo: 
de alguma forma, a gente se comunica com essa magia toda na imensidão do céu.
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